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FARO 
A curta distancia do calo dc Santa Msuia, an- 

tigamcntc fliiunado cabo c na margem esquer¬ 
da do rio Yal-formoso, tendo ao norte c nascente'os 
pequenos montes do Alto dc, llhoch■» e Santo Antonio 

do Alto, está situada a cidade de Faro, capital da 
província do Algarve. 

Conforme a opinião de alguns antiquários,Faro foi 
fundada por unia coIouia grega c o seu nome provém 
da palavra grega phartf, por terem os seus fmidatlo- 
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res collocado na praia um farol para guia dos nave¬ 
gantes. 

K’ certo que, nas escavações feitas ultimamente 
em alguns pontos da cidade, se encontraram vestigios 
de construce oes carthaginezns c romanas, c os restos 
da muralha que ainda circumda a chamada villa são 
na imixima parte obra dos mouros, ciija dominação 
durou até á tomada da villa por J). Atfonso III, cm 
28 de março de 1249, em resultado da avença feita 
com o alcaide Aloantho .c o almoxarife Abeii- liurrau, 
que a governavam pelo Miramolim de Marrocos. 

Em opposiçâo a esto facto liistorieo está a antiga 
tradição dc que-a tomada do castello foi devida á tini- 
ção d’nma moura, qne, pura se vingar d um certo ag- 
gravo, abriu dc noite uma das portas da fortaleza por 
onde entraram os primeiros sitiadores. Effectivamen- 
te ainda lioje existe na parte da muralha, que dei¬ 
ta para o mar,uma porta falsa chamada a da traição. 

Como quer que seja, o facto incontestável é qne 

a antiga villa de Fara&n ou Foram ficou desde aquelln 
epoclia sujeita, ao domínio' portuguez, embora 
do Castclla nos disputasse por algum tempo o' direito 
dc usufructo de todus as conquistas que os naNos n- 
zerani a.os mouros no reino do Algarve. 

O primeiro governador portuguez da villa, nomea¬ 
do por D. Atfonso III, foi o intrépido Estevão Pires. 

A villa dc Faro, que de uma pequena lu-ts forte 
povoação acastelladii ser tornou em menos de tres sé¬ 
culos uma rica e populosa cidade, a cuja categoria a '[ 
elevara 1). João 111, por carta passada em 7 dc se¬ 
tembro de 1540, foi victima do vandalismo dos in- 
glezca, que a incendiaram em 1596, reinando Filippe ; 
II, o intruso,e sendo governador do Algarve líuy Lon 
renço de Tav.ora c bispo D. Fernando Martins Mas 
careníms 

Nessa medonha catastronhc foram consumidos os 
i cartorios c archivos antigos, tão interessantes para 
J historia,escapando apenas do incêndio as egrejas de S. 
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Pedro o (la Misericórdia A tradição affirma, como 
diz o incansável investigador João Bapiista Lopes, 
que uma giumle parto da rica livraria do 0. Jerony- 
mo Osorio, roubada por essa' oceasião,foi levada pa¬ 
ra a universidade de Oxford, onde anula existo. 

Esta cidade passou a ser episcopal em l.)77,pou¬ 
co tempo antes da morte d’aque!le sabio prelado, pela 
tuisladação da Sé que estava em Silves.Teve voto em 
cortes na velba monarebia, c os seus procuradores ti¬ 
nham assento no tercuiro banco. Era cabeça de co¬ 
marca e julgado de vara branca. Deram-lhe foral D.. 
Atfonso ÍI1, D. João 1 c D. Manuel. Oprimcire titu¬ 
lo de conde-de Faro foi dado por D.Affunso 1 a D.Af- 
fonso,tiliio terceiro de 1). Eernando. 

Por decreto de 15 de agosto de 1833 o imperador 
1). Pedro IV deu ao brigadeiro Diocleciano de Brito 
Cabreira o titulo de barão de Faro. Tom p. r armas 
uma Sçnhora da ■Conceição entie duas torres e uma 
estrella do lado direito. Foi considerada praça de 
igucrra de 2.a classe e no sou casiclh) mourisco esta¬ 
va o quartel para infanteria e artilheria-Actualmento 
a sua guarnição é feita por um destacamento de infan 

(teria 15 ou de caçadores 4, que se aquartela no an¬ 
tigo convento de 8. Francisco. 

As derrocadas muralhas da antiga villa de. Santa 
Maria de Faro, onde se encontram lapidas ccippós do 
muito valor archeologico, dão indieius de que iorain 

•reconstruídas com os restos da memorável Ossonoba, 
• que segundo a opinião dos mais auctorisados anti 
quarios existiu no sitio do Milreu e Estoy. E’ de 

icrer que essas i econsti moções tiveram lógar no tempo 
dos mouros e quando D. João IV, por alvará de 11 
de julho de 1044, a .-mandou cingir de muro emuo de 
um arnez em vesperas de combate. 

O terremoto do 1755 destrui u-llie quasi todos os 
editieios, ficando sepultadas lias suas ruinas mais de 
duzentas pessoas. O goveriuuli.r das armas,que ciitTio 
era o arcebispo 1). Fr. Lourer.ço de Santa Alaria, sal¬ 
vando-se a custo por entre as ruinas do seu proprio pa¬ 
lácio,mostrou por essa oceasião, como diz o citado Ba¬ 
ptista Lopes,quanto póde o zelo d um caritativo pastor, 
trabalhando com uma enxada cm desentulhar os mor¬ 
tos e feridos, administrando os sacramentos a estes, 
mandando dar sepultura áquelles e distribuindo lar¬ 
gas esmolas não só na cidade, mas por todo o Algarve. 

Evangélico exemplo de caridade ! 
Esta cidade distinguiu-se sempre pelos serviços 

que prestou nas conquistas de África e Asia, e espe 
cialmento no século XVII contra as correrias e de¬ 
predações dos corsários das potências barbarescas nas 
costas do Algarve, servindo como do baluarte inex- 
mgnavei contra os frequentes ataques d esses ferozes 

ratas. 
Contran-aá causa constitucional em 1828 auxiliou 

d partido da usurpação, contribuindo para que em Ta- 
v-ira e Albufeira se malograâso o movimento liberal, 
iniciado pelo segundo batalhão de infanteria 2 e pelo 
regimento de melicias de Lagos. Alais tarde, quando 
íFjRvjsão expedicionária coinmandada pelo bravo du¬ 
que da Terceira desembarcou no Algarve, foi ninadas 
primeiras povoações da província qufc recebeu .com as 
maiores demonstrações de regosijo o lieroe da Assei- 
eeira. 

A briosa defesa de Faro nos differentes ataques 
das forças realistas,sob o cominando do general Ca¬ 
breira eoutros, é o testemunho mais eloquenie de quan¬ 
to vale a constância e o esforço dlaquelles que com¬ 
batem pelo santo amor da liberdade. 

Tem a cidade r. as largas e espaços is e alguns 
editieios dignos de menção,como a egreja da Sé,-que 
foi mesquita dos mouros, — o seminário episcopal, 
mandado concluir pelo virtuoso e insigne bispo I). 
Francisco Gomes, — o lyceu, — o palacio episcopal, 
— a egreja e casa da Misericórdia, fundada pelo bis- 
p) D. Atfonso de Castello Branco pelos annos de 1581 

a 1585 c reconstruída por aqiielle preladç,—co edr 
iiui.i do governo civil, rcc.ui.strui.lo ha poucos ai- 
nos. 

Naquaça da Rainha que mostra a nossa estàmpn, 
vê-se na parte do sul o formoso arco da villa ornado 
com a estatua de 8. 1 liomaz d Aquiuo,obra primoro¬ 
sa mandada vir de Roma pelo- mencionado D. Fran¬ 
cisco Gomes.Na parte de traz do arco existo a ermi¬ 
da de Nossa SetjÈprn do 0, ou de Entre-la*-Aguas, ad¬ 
vogada dos mareantes d esta cidade, os quacs contri¬ 
buem com esmolas jiara‘a festa animal qupalli fazem 
á mesma Senhora No ccnt.o da praça, no lado do 
nascente, e.-tá situado o mercado fia verdura, de mo¬ 
derna- eonsti íieçào. Ao lado ergtie-se o magestoso e 
bem construído hospital da Misericórdia," a egreja e" 
recolhimento.No começo da Ribeira existe a casa da 
alfândega e armazéns de arrecadação. Na parte dosul. 
e no s.tio do li, onde ainda se observa a quasi 
derrocada torre do poço das íiaws ou da Vigia, está ' 
em começo o iiovti mercado" do peixe, cujo custo não 
será inferior a-7:000$000 réis. 

Ao nascente da muralha da antiga villa existe I 
ainda o co.ebie arco de Aiossa 8enhora do Repouso, ' 
onde se venera a piedosa imagem da mesma Senhor» 
em miiaer.nida mandada erigir pela vereação de 1709, 
no mesmo iogar «n (jue estava o pequeno- nicho que 
a piedade dos tiais construirá, muito provavelmente 
pouco tempo depois da tomada da villa, o.n memória ■ 
do descanso que,segundo a tradição, nliquelle mesmo 
sitio tivera-D.Affonso III depois da lucta.que glofio- 
sameute siisLntou, para arrancar do poder dos infiéis 
uma das praças mais fortes deste antigo reino d« ; 
Algarve. 

No anuo de 1785 ainda se via no cunha! do -arco 
que servia de fundo á ermida um hoaado do lapida 
de boa pedra com a inscripçào — Victor. 

G commendador Beruardino José de Seiuia Frei-1 
tas, na sua (.ollecçao de Afcmor/as c Documentos para 
a Historia cio Algarve, diz q-ue é verosimi! (jue esta 
pedra monumental fosse dedicada a perpetuar o dia ! 
da victoria alcançada por aquelle rei. 

I cm cita c-iti; tie.akm oss duas egrejas matrizes, 
Sé e 8. Pedro, a da Aliserieordia, a do Carmo, a de 
8. 1’ranciseo. a de 8. Antonio dos Capuchos, a da 
Senhora do Pé da Cruz, a de S. Sebastião, a chama¬ 
da Capcllinlia do Bispo e a da Alagdalcna, e, nos ar- ; 
redoic- da mesn a cidade,as ermidas da Esperança, 
de S. Luiz, do S. Antonio do Ado, de S. Christo-, 
vao c da Senhora da Saude (jue perteneo a um par- 
ticular, 

’leve muitos ccnventos, cm jum dos quacs o dv. 
Lazaro Doglioni mandou constju r o excelicntc thea- 
tio 1athíí.que c um dos melhores de provinehvTía um 

outro theatfo denominado Primeiro de. 1 lezciubro man¬ 
dado fazer lia pouco mais de cinco annos, junta- 
mente cu in um asvlo para mcniijas pobres pelo bnrào 
da Ponte de Alarxil. 

As duas fregnozias Ma èidade -são a da Sé, que 
cm 1876 contava 1:175 foges cnm 4:182 habitantes, 
c a de S. Pedro com 1:085 foges e 4:395 habitantes. 

Lntre as muitas irmandades e confrarias,que exis¬ 
tem nesta cidade, são-.as principaes-.-a da Ordem 
Terceira do Gnni.o e da Oichin Terceira de S. 
1' raucispo. Ha duas sociedades rce.rcativasjO Phih 
Forense e o Club ] n.grossista, e a bem organisada 
Associarão .Protectora dos Artistas de Faro. 

Os rendimentos do jiresente ann.o da câmara mu¬ 
nicipal estão calculados pela forma seguinte: contri¬ 
buições clireetas 3:5815500 réis, contribuições ilidi- 
reetas 6:9485826 réis, rendas por transgressões de 
posturas c atilamentos 642-5773 réis, e rendas dos 
bens propiios 863;5272 réis. 

E’ Faro patria de muitos varões illustres nas 
armas e nas letras e da valorosa Brites (PAlmeida, 
a celebre padeira cFAljubarrota. O seu clima é 
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quente mas sadio Tim rscns-ez de Imas aguim, mas 
os seus arredores sim amenos e abundantes de boas 
quintas e ])omar< s. Pia driis feiras annuaes, a do 
Carmo ci» 1U dc julho c a de Santa Iria em 20 

, d’putubro. O seu commt>reio de exportação édesa!, 
iiuctas passadas, laranja, amêndoa, figo, alfarroba, 
ovos, peixe salgado, mariscos, cortiça c obras Me 
p,%ina'o espai-to. 

E, finalmenn-, a capital do distrioto, embora n es¬ 
tes ultimas annos tenha sido muito beneíiciada, é 
todavia snseeptivel dc muitos melhoramentos, e lia 
a bom fundada esperança dc que a conclusãod(> ca- 
minlm de feiro do Algarve, cujo.termimis é n esta 
cidade, finde vir desenvolver todos os elementos de 
prosperidade .que em si tom, dando-llie um dos pri¬ 
meiros Ingares entre-as mais ricas e importantes ci¬ 
dades de Portugal. 

SAI.VÉ í 

Saúdo 0 Algarve IUustradu. 
Modesto pliarol para illuminar os espirites dos ha- 

—| bitantes do Algarve, cllc seiá visto, lá dc longe, tam- 
I bem-, pelo resto do paiz, que se irá habituando a eon- 
j siderar esta provincia como legitima irmã dc todas 
| as outras de Portugal. 

As ondas incansáveis do mar c as ondas inertes 
da serrania apartam quasi de todo esta nesga do cin- 
vivio regular e hariiionico de toda a tema portu- 
gueza. 

Daqui a immobilidadc," o silencio cá dentro; o 
desdem, quasi o despreso lá fóra por tudo qa-.mto diz 

J Algarve. 
Palavra morta; terra abandonada! 
Todavia, o esplendor d esta plaga, a- riqueza d'es¬ 

te solo, a laboriosidade quasi inefficaz, mas incansá¬ 
vel, d estes 200:000 habitantes, conclamam contra a 
atroz condemnação do Tantalo algarvio. 

As trevas da ignorância, a vida laboriosa e mi¬ 
serável para a massa marítima e campestre; o egois- 
mo e a atrophia iutelloctual e moral da burguezia 
mais ou menos illustrada—eis o cffeito d’este injus¬ 
tíssimo sequestro. 

De vez em quando appnrece a iniciativa estranha 
a fecundar com a sua intelligenciá, trabalho e capi¬ 
tal, algum manancial ignoto da riqueza algarvia; 
mas o Algarve não acode á voz que lhe brada : — 
Ergue-te, e vem commosco L 

Ha de ser longo o despertar desta sociedade, 
que mesmo no somno exhaure as forças. 

Mas é preciso facilitar, preparar a evolução do 
momento vital para esta bella e boa província. 

A enha de cima o impulso, a luz que deve vir; ve¬ 
nha em primeiro logai: a insfcrucção;. venha a execu¬ 
ção austera c honrada das leis; rasgue se e perfure- 
se a aspera e alterosa serra, para se poder plissar de 
eá para lá e de lá para cá: — mas espanquemos *a 
avo negra do silencio- que paira sobre nós; mas- e!e- 
etrisemos o lethargo dos que dentro deste-tumulo 
jazem; porque para se .poder ver essa luz e percorrer 
esse caminho,é mister que os ollius se abram.e qjie a. 
magestosa ligura humana se alevaute sabre os seus 
pés! 

Que a mesma voz que brade: — Euz !' vida ! —, 
pura além da serra, brade também neste taeito re¬ 
cinto : — Eis a luz, eis a vida ! 

O Algarve Illusíradu muce e viverá para illus- 
ttar o Algarve. JIlustrar é dar iuí:, movimento e • 
vida. 

Como quer que c-lle o fuça, eu saudo o Algarve 
Illustrado !' 

Favo, maio 1880. A mus Baganha. 

Salvè, obreiros do progresso, avos implumes da 
I seieneia, qr.c assim vos arrojacs ás cspheras igm.tas 
| das rcgiõés do ideal. 

Possam os vossos vôos audaciosos tocar o zenith 
da gloria e colher a palma com que ella adorna a 
fronte dos que sacrificam nas suas aras a precoce 
existência d este ephomero desterro! 

K nobre a idéa, grande, o fim; maravilhosos se¬ 
rão os resultados! 

O Algarve, que possuo o aureo sol da Italia, a 
prateada lua da Syria c o olor dos jardins do Iram, 
jamais pode deixar de acompanhar os progressos da 
eivilisação qiie tanto ensoberbecem a grande faiuilia 
humana. Foi aqui, n este canto da velha Europa, que 
outror.i se conlu -cop m e renli.vnnm as einprehcnde- 
doras idéas de (pie resultaram as grandes conquistas 
j|iie deram nome c gloria á nação maritima; justo é 
qne os deseendentes de t.io preelaros avoengos se 
mostrem, ainda que por mude diverso, dignos des¬ 
se antigo renome. 

Aqui, sob n influencia d este benigno clima, 
ponsa-se, im-dita-se c obra-se confarmc os impulsos 
da epoclia. 

A ivem em errô aqm-lles que lios julgam apenas 
restos de bastardas e barbarescas raças que a eivili- 
sação arabo não pondo aperfeiçoar; debaixo d este 
horisonte, as raças extinguem-se, mas as idéas apu¬ 
ram-se e medram. 

A lisonja não me cega ante o quadro da realida¬ 
de; dòmais, é insuspeita a minha apreciação, porque 
o Algarve "não foi o meu -berço, mas adopto esta pa- 
triu querida a que me ligam cinco lustros ele extre¬ 
mosa affeição. 

O Algarve Illustrado vao preencher uma grande 
lacuna no livro dos destinos desta província. NTelle- 
vasarão dc mol lo os productos do tantas intelligen- 
eias que por ahi vagueiam incultas; e verão que 
abundante cclheita dc grandes pensamentose de ele- j 
vadas idéas vão surgir do meio d’csscs sarçaesda in- 
differença. 

• Os esplendores desse ccu sereno, os arreboes 
d esses liorisontcs que deslumbram a alma quando 
sc embrenha na contemplação beatitíca das maravi¬ 
lhas da natureza, serão incentivo bastante para des- i 
pertar os vôos dessas imaginações ferieise sensíveis 
que hão de fazer honra, no futuro, á patria dc 
João de Deus, desse mimoso poeta lyrieo que hade 1 
passar á pos-teridade-: 

Salvè,mil vezes salvè, apostolos da intelligenciá, 
quo assim vos dedicaes ousados á grande cruzada 
jornalística. 

Algures, maio, 1880. D. d’A. 

O RETRATO 
. «Em testemunho de amizade, offereee ao .seu 

amigo. .". Fulano dc tal» 
Estas e outras phrases vemos nós por ahi espa¬ 

lhadas n umas tiras de cartão, que representam ca- 
rantonhas mais ou munosTepellentes, sorrisos mais ou { 
menos affeetados, posições mais ou menos delambidas, j 

Desdobremos ao acaso um álbum. 
Logo na primeira pagina duis sujeitos em pé, a 

tres quartos, immovcis, hirtos, sérios, attenfcos para 1 
tni ponto ipialquer. Ao fundo ))ercebe-se o mar ao 
longe e- um céu nublado. Estão descobertos a-o lado 
d uma‘columna, barbeados, bem penteados, engrava¬ 
tados. I 

Percebem ? Nas costas as iuiciaes d’el!es, quasi 
apagadas. 

Alais adianto apparccc um outro mettido n’umpa- 
letot preto, abotoado. E’ um quarto com janella; ellc 
está só e sorri-sc para a parede. Tem a fronte ergui¬ 
da e o pescoço apertado n um collariuho estreito. Des¬ 
cansa um braço sobre a mesa e o outro sobre a 
perna. 

Aqnillo fui tudo estudado c combinado com o 
photographo. As mangas curtas, enrugadas para o 
cotovelo mostram os punhos escassos, o estes,muito 
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iilvos, descobrem ainda tres pollegadas <l'mn pulso 
magro, ossudo, dobrado na borda da iriesa, d onde 
pendem cinco dedos inci tes, unidos. Tem os joelhos 
luzidios, pontagudos o iwun flor 11a houtonnihe. Aqucl- 
la cabeça está forçosamente segura por dctrnz. 

Sorri-sc, disse ou? Aquillo nao é um sorriso. R 
uma contracçáo tremida aos cantos da boeca c um 
olhar fechado, enrugado. 

Voltemos a folha. Em pé, chapéu sobre a cadei¬ 
ra. a mão sobre 0 espaldar, o braço arqueado, a per¬ 
na cruzada, um pé 110 chào e outro mal tocando 0 

tapete com o bico da bota. 1 cm o corpo inclinado 
para a direita c o olhar cravado cm frente com uma 
seriedade de palhaço. Este não ri; tem um bigode 
cansado, pendido, grosso, pesado 0 um cacha-,nz de 
xadrez. 

Na pagina seguinte.. . tm busto ejue <b*i a a«l- 
vinbar a idegancio, um monte de cabcllos irisados, 
encaracolados, enroscados, revoltos, ondeados, abun¬ 
dantes, cercam esta fronte ampla, intelligcntc. Dois 
arcos de circulo, leves, tinos, cobrem,como que a me¬ 
do. uns olhos rasgados, risonhos, meigos, brilhantes, 
que attrahem,prendem, inebriam, magnetisam, subju¬ 
gam. 

Um sorriso pequenino, subtil, imperceptivcl qua- 
si, esvoaça n’uns lábios que se cerram apenas, e uma 
ruga que sc contraiu,maliciosa,desceu desde a face ao 
canto da boca sensual, ligeira, onde se escondem dois 
fies de pérolas e uma promessa talvez. Dois earacoes 
desprendidos caíram ao acaso sobre o hombro, vindo 
curiosos beijar-lhe bran lamente o seio; um ramo de 
Hores singelas esconde-sc-lhc entre as rendas que lhe 
enfeitam o collo csculptural,e de uma tira de velludo 
preto pende-lhe ao pescoço um medalhão importuno, 
atrevido, quasi a desapparcccr, fi mergulhar.. . 

Tem data, mas não tem nome. Estará escriptono 
registro de parochia e talvez no coração egoista dal¬ 
gum timido admirador, que, á falta de coragem, irá 
ver á porta do photegrapho a cffigie qne eu ago¬ 
ra contemplo. 

Amor platonico que sc contenta com 0 olhar tixo 
que o papel lustroso lhe envia. 

Eu daria alguma cousa para conhecer 0 original 
d este retrato. 

Quem sabe? Talvez uma Aspazia artista que es¬ 
tudou um sorriso c concorreu ou pediu a exposição 
gratuita na liombreira.Será uma ingénua innocenlc a 
qticm afagava um pensamento risonbo, ou uma pre¬ 
sumida que pediu auxilio ao alvaiado e carmim,e ao 
lojista mna trança que não tinha? 

O carnaval passou já, é verdade, mas lia tantas 
scductoras caraças por osso mundo de Christo ! 

Passemos adiante. Seriedade. Uma avosinlía cur¬ 
vada, macilenta, murcha como um pé de fava, amor¬ 
tecida. Foi talvez a muitas instancias que cila se de¬ 
cidiu a pôr a touca antiga e à sentar-se recciosa na 
cadeira de braços. Tem um sorriso velho, constante, 
chronico, como que petrificado nos lábios seccos, su¬ 
midos. Pensa decerto no seu bom tempo dc rapari 
ga c espera quasi alegre a prova -cruel que lhe mos¬ 
trará o derradeiro vestigio do passado, n um olhar 
sem expressão, n’um còrpo alquebrado, cm minas, 
n’um queixo escalvado, n'funas rogas desanimadoras. 
Salvè, pobre avó pendida! Pódes morrer agora, 

í Lá fica 0 teu retrato 110 album da familia, como uma 
j relíquia, uma recordação, uma saudade para os teus 

netos que, ao vcl-o, lembrarão as tuas caricias, os 
teus conselhos, as tuas impertinências. Serás, no ar- 
ehivo de antiguidades, 0 livro saudoso que a morte 

: fechou sobre a campa, deixando apenas a folha ama- 
; rcllada pelo vestigio das lagrimas. 

Vamos! não nos enterneçamos e fechemos 0 al- 
! bum. 
. * 

j Para que nos retratamos? Para nos contemplar¬ 

mos? Bastaria então um espelho. Para que nos coube- | 
çain os intli Aferentes ? Mandemos nesse caso para o j 
Diário ilu Pm-tuçjal á nossa biograpbia acompanhada 

, cPuns traços qne deem idea da nossa fealdade. 
Para deixarmos depois da nxVte uma lembrança 

do que fomos? Tuliec! Guardemos antes 110 pensa¬ 
mento essas impressões ou saudades o deixemos a 
seriedade ou 0 sorriso ímmovcis do retrato, incnliro- 

. so quasi tempre. 
Encerremos no coração a memória do ente que foi, 

ou guardemos n alma a lembrança desbotada dos for- 
risos ou promessas segredadas, que por ventura nos 
tenham feito amar a vida. 

Percorreu o Algarve 0 sr. L., pintor afamado. 
Oli ! damas genti-! Não vos presteis a servir de mo¬ 
delo. Deixae-o antes traçar 11a tela um rosto que não 
seja o. vosso; rcali-ar com 0 pincel um pensamento 
seu; idealisnr a lápis a visão do poda, a imagem 
que sorri no artista, c admirac depois 110 quadro a 
finura dos traços, o arrojo do mestre, a poesia da 
idéa. 

Não busqueis um sorriso dc combinação com a 
arte. Gravne antes o vosso rost > ifunia outra tela 
mais dr.radoira; mime-vos a um outro espelho mais 
po ido e menos frágil onde a vossa imagem sc con¬ 
servará para sempre; penctrac, c cmiscguil-o-licis, 
n um coração idolatra—sacrario inviolável que vos 
saberá acariciar; incuti-vo< 11’iun pen-amento qne do¬ 
minareis c ornlc sereis rainha, inundada dc luz c dc 
mil afagos. 

Procurac aquclle lugar, qii" é o vosso,c não quei¬ 
mes servir dc ornamento íVum salão qualquer, sus¬ 
pensa d um prego ferrugento, sob a transparência 
dum vidro c acariciada pelas moscas ineivis, que 
irão pousar á noite no-> contornos deliciosos do vosso 
semblante desenhado a pincel. 

Villa Real dc Santo Antonio, maio. 1880. 
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EXPEDIENTE 

0 ALGARVE ILLUSTRADO será distri- 
! buido em cada terra por via d’um correspon- 
! dente, a quem a empresa remette os jornaes 
í bem enrolados,de maneira que se não dobrem, 

e com 0 fim de evitar o quebrar-se 0 papel e 
■ a photographia. 

Roga-3e a todos os cavalheiros que ainda 
não tenham assignado e queiram dispensar- 
no? a fineza da sua assignatura 0 obséquio de 
declararem aos srs. correspondentes, para es¬ 
tes participarem á empresa 0 numero de jor¬ 
naes que se devem remetter para cada terra. 

0 pagamento será feito no acto da distri¬ 
buição de cada numero, não podendo ser en¬ 
tregue segundo jornal a quem não tiver satis¬ 
feito a importância do antecedente. 

Os cavalheiros que não quizerem receber 
0 jornal por via dos srs. correspondentes par¬ 
ticiparão a esta empresa, enviando a impor¬ 
tância de 6 numeros para se fazer a remessa 
em separado 

Todas as despesas, como estampilhas, dis¬ 
tribuição, percentagens de valles do correio, 
etc., são feitas por conta da empresa, tendo os 
srs. correspondentes 10 por cento doproducto 
das assignaturas na sua localidade, epres- 

j tando contas ao proprietário d'este jornal ! 
1 no fim da distribuição de cada numero. 1 
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